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1.  Localização e descrição da escola, 

sala e turma(s) na(s) qual(is) foi(ram) 

aplicada(s) a experiência. 

A presente experiência, EXPLO-

RAÇÃO DE TÓPICOS DE MATEMÁTI-

CA DA  EDUCAÇÃO BÁSICA EM MO-

DELOS ROBÓTICOS ocorreu no ano de 

2010, em uma turma do 2º ano do Ensino 

Médio, do Colégio Metodista Izabela Hen-

drix que atende à todos os anos da Educa-

ção Básica, em horário integral, e está lo-

calizado na rua Espírito Santo, número 

2055, na cidade de Belo Horizonte.  Na-

quele ano o Colégio iniciou o processo de 

implantação do turno integral e com isso 

ocorreu a reestruturação de espaços e da 

proposta pedagógica. Essa nova formata-

ção fez com que a instituição tivesse suas 

turmas iniciais com um número reduzido 

de alunos, visado um melhor acompanha-

mento. Por esse motivo, a turma que reali-

zou a experiência era constituída por doze 

(12) alunos sendo cinco (5) do sexo femi-

nino e sete (7) do sexo masculino, subdivi-

didos em 4 grupos de 3 alunos cada. 

Destaca-se que professor responsá-

vel pelo conteúdo de matemática dos alu-

nos possui um momento específico, incluí-

do na carga horária, para trabalhar robóti-

ca educacional. Sendo assim, os momen-

tos de construção e experimentação se de-

ram no laboratório de robótica, e a parte 

de exploração matemática ocorreu em sala 

de aula.  

Esta experiência foi realizada pelo 

autor,  em parceria com coautores que são 

membros do Grupo de Pesquisa em Infor-

mática e Metodologias para o Ensino Ma-

temática e Estatística – GRUPIMEM 

PUCMinas 

 

2. Descrição pormenorizada da         

proposta pedagógica. 

 

Relato de Experiência 
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A Proposta Pedagógica implantada 

resulta de um processo de reestruturação 

da forma tradicional de trabalho para uma 

proposta de tempo integral, com possibili-

dade de criação de novos espaços para im-

plantação de inovações didáticas, seja em 

sala de aula seja em laboratório. 

Educar é um processo colaborativo 

entre professores e estudantes e tem como 

objetivo principal gerar transformações a 

partir de conceitos preexistentes. Esse pro-

cesso é mediado por símbolos, signos e 

instrumentos que estabelecem a relação 

entre os sujeitos e os objetos do conheci-

mento.  

Nesse sentido, buscam-se instru-

mentos para inovar o processo de aprendi-

zagem, com a finalidade de facilitar a 

aquisição do conhecimento e atender às 

demandas contemporâneas de nossa socie-

dade. Esses pressupostos são defendidos 

por Zilli (2004, p.12), repercutindo, assim, 

a necessidade de sensibilidade à dinâmica 

da realidade que a escola deve ter. 

Pensando na comunhão entre con-

ceitos tradicionais e inovações, é possível 

destacar que esse processo de aproxima-

ção sofre resistências de ambas as partes, 

inerentes à reorganização do trabalho pe-

dagógico imposto pela inserção de um no-

vo artefato, que provavelmente será a fu-

são do modo tradicional e os métodos ino-

vadores. 

De acordo com Coutinho (2002, 

p.22), é justamente porque há resistências 

e porque o uso dessas tecnologias apresen-

tam possibilidades importantes que se faz 

necessário aprofundar as pesquisas na 

área. As novas tecnologias aplicadas ao 

ensino podem gerar uma nova relação de 

troca e transformação entre os sujeitos 

que, por sua vez, produzem novos signifi-

cados.  

 

3. Importância da experiência 

 

A importância da experiência fun-

damenta-se na busca de situações para o 

ensino e aprendizagem de conteúdos ma-

temáticos, contextualizadas por intermédio 

da robótica educacional, que apresenta a 

possibilidade de construção de modelos e 

a utilização de ambientes de programação. 

Essa integração entre o contexto 

criado pela robótica educacional e os mo-

delos controlados por programas computa-

cionais pode convergir para a formação de 

um campo propício à internalização de 

conceitos matemáticos de uma forma mais 

eficiente, promovendo o engajamento para 

enfrentar os desafios que lhe são inerentes, 
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configurando, assim, uma participação 

mais ativa do aluno.  

Segundo os pressupostos de Zilli 

(2004), a robótica educacional possibilita 

o trabalho de pesquisa, a capacidade críti-

ca, o senso do saber, a resolução de pro-

blemas e o raciocínio lógico. Isso cria am-

bientes favoráveis para interconexões edu-

cacionais, em que é possível estabelecer 

universos propícios a uma abordagem 

mais próxima ao contexto dos indivíduos. 

Com essa base, o ambiente de robótica 

educacional apresentado busca atender a 

necessidade de experimentação para as 

aulas de matemática. 

Espera-se, então, realizar essas 

contribuições ao processo de ensino e 

aprendizagem. Para isso, esta experiência 

tem como tema principal a exploração de 

tópicos matemáticos em modelos robóti-

cos com utilização da linguagem LOGO 

no Ensino Médio. Nesse sentido, propõe-

se responder a questão: de que forma a 

manipulação de modelos robóticos contro-

lados pelo programa Slogo pode contribuir 

para o ensino de tópicos de matemática do 

Ensino Médio? 

De modo geral, a experiência deli-

mita como objetivo verificar as possibili-

dades da utilização de modelos robóticos 

construídos com materiais de baixo custo, 

controlados pelo software Slogo. Para o 

desenvolvimento da experiência proposta, 

os estudantes envolvidos foram incentiva-

dos e orientados a construírem uma roda 

gigante programada por computador que 

realize movimentos determinados para 

posterior análise. 

A partir disso, refinando-se os ob-

jetivos, a experiência apresenta, como fo-

co específico, os itens abaixo: 

 

 Construir modelos robóticos basean-

do-se em conceitos geométricos e de 

atividade de design12. 

 Explorar tópicos matemáticos do 

Ensino Médio ao manipular modelos 

robóticos. 

 Utilizar o software Slogo para a es-

trutura de algoritmos de controle dos 

modelos robóticos. 

 

4. Sequência didática 

Para realizar a experiência, pressu-

põe-se que o modelo educativo é compos-

to pela reunião de pequenas estruturas fun-

damentais que se entrelaçam criando uma 

grande complexidade para compreensão 

dos fatos. A construção, a abordagem de 
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12Segundo Valente e Canhette (1993), a expressão atividade de design busca solucionar os problemas levando em consideração as limita-
ções individuais e interesses, podendo distanciar-se da solução ótima. 



Página 140  

conceitos matemáticos e a análise dos re-

sultados obtidos, a partir da roda gigante, 

utilizam como estrutura fundamental e 

unidade de interação entre os sujeitos da 

educação a sequência didática. Ela é defi-

nida por Zabala (1998) como instrumento 

organizador de atividades durante um pe-

ríodo que necessita de reflexões do profes-

sor para o seu planejamento, aplicação e 

avaliação. 

A sequência se inicia com a cons-

trução da roda gigante, depois, para o seu 

funcionamento é necessário realizar a  

programação. Após o domínio da progra-

mação, os estudantes realizam duas ativi-

dades abordando conceitos de funções do 

primeiro e segundo grau, essas últimas 

duas atividades podem ser agregadas ao 

conteúdo de sistemas lineares, dependen-

do do nível de conhecimento dos envolvi-

dos. 

Com isso, busca-se apresentar de-

safios motivadores e passíveis de resolu-

ção, levando em consideração o conheci-

mento prévio do aprendiz em relação aos 

conteúdos, se adequando ao nível de de-

senvolvimento e criando ambientes favo-

ráveis à autonomia do aprendizado. 
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de Educadores  
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Regionais em todo 

território nacional! 



Página 141  

4.1 Atividades desenvolvidas 

4.2 Objetivos 

A aplicação dessa atividade aos 

alunos pretende: 

 Construir o artefato, baseando-se no 

roteiro da atividade 1. 

 Visualizar figuras geométricas. 

 Trabalhar em equipe. 

 Aprimorar a coordenação motora. 

4.3 Descrição 

Para a execução dessa atividade foi 

entregue aos alunos o roteiro e todos os 

materiais já cortados e dimensionados e 

um molde, formando assim um 

Kit. Os grupos são incentivados e 

acompanhados para serem os cons-

trutores da roda gigante.  

O molde é constituído por          

desenhos de hexágonos que servi-

rão de gabaritos para maior preci-

são no posicionamento das hastes 

que constituem a roda gigante. O 

roteiro está dividido em 4 passos, 

sendo: 

1º passo: montagem da lateral da 

roda gigante. Para isso utilizam-se 

os hexágonos apresentados nos 

moldes e os palitos nas dimensões 

especificadas. 

2º passo: montagem da roda. Essa 

ação consiste na união das duas 

laterais; tem-se como resultado um prisma 

hexagonal regular. 

3º passo: montagem da base. Unem

-se os palitos nas dimensões especificadas 

pelo roteiro, obtendo como resultado triân-

gulos equiláteros. 

4º passo: a instalação do servomo-

tor que irá controlar a velocidade e o senti-

do de rotação que a roda gigante terá de 

acordo com o comando inserido no        

software Slogo. 
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Figura 1 – Atividade 01: montagem da roda gigante 

Fonte: autoria própria 
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4.4 Objetivos 

A aplicação dessa atividade aos 

alunos pretende: 

 Compreender a sintaxe de progra-

mação do kit de robótica educacio-

nal POP1. 

 Oferecer um ambiente de programa-

ção adequado ao nível de desenvol-

vimento cognitivo dos alunos. 

 Trabalhar a lógica de estruturação de 

um programa. 

 Relacionar conceitos matemáticos 

com o ato de programar. 

 

 

4.5 Descrição 

Para iniciar a execução dessa ativi-

dade, os alunos receberam infor-

mações sobre o funcionamento de 

cada um dos componentes do kit 

POP1 a serem utilizados, que são o 

servomotor, o cabo serial e a inter-

face de controle e também as in-

formações sobre os comandos ne-

cessários para controle da roda gi-

gante.  

Após essas informações, foi reser-

vado na atividade um espaço para 

que os sujeitos envolvidos testem 

os comandos para controle do ser-

vomotor. A atividade está dividida 

em duas questões, com as seguin-

tes alternativas e detalhamentos: 

Questão 1 – a: busca identificar 

como os sujeitos expressam uma sequên-

cia lógica de ações para controle da roda 

gigante. 

Questão 1 – b: busca identificar a 

transposição da sequência lógica informal 

expressa na questão 1 – a, para a sintaxe 

de programação formal exigida pelo sof-

tware Slogo. 

Questão 1 – c: procura captar quais 

os recursos e/ou estratégias foram utiliza-

das para adaptar o programa de acordo 

com a solicitação inicial; espera-se que 

Figura 2 – Atividade 02: programação 

Fonte: autoria própria 
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seja expresso algum tipo de procedimento 

lógico ou conteúdo matemático. 

Questão 1 – d: nessa questão os 

sujeitos formalizam o programa depois de 

refinado para que atenda às solicitações de 

controle da roda gigante. 

Questão 1 – f: busca identificar se 

os sujeitos são capazes de alterar o progra-

ma, relacionado a unidade de tempo utili-

zado pelo comando <espere> do Slogo 

com o sistema sexagesimal utilizado pelo 

relógio. 

Questão 1 – g: tem como foco a 

estratégia para contar o número de voltas 

que servirá de suporte para as questões 

seguintes. 

Questão 1 – h: espera-se que o pro-

grama criado anteriormente apresente sub-

sídios para reflexões da nova lista de pro-

cedimento que controlará a roda gigante; é 

esperado que essas reflexões tenham con-

vergência na relação tempo e número de 

voltas. 

Questão 1 – i: Procura-se captar 

quais os recursos e/ou estratégias foram 

utilizadas para adaptar o programa de 

acordo com a solicitação inicial; espera-se 

que seja expresso algum tipo de procedi-

mento lógico ou conteúdo matemático. 

A questão 2 é apresentada em for-

ma de desafio, sendo composta das se-

guinte alternativas e os respectivos deta-

lhamentos:  

Questão 2 – a: incentiva os sujeitos 

a expressarem uma sequência algorítmica 

lógica informal de um procedimento para 

controle da roda gigante que apresenta 

certo grau de complexidade, pois envolve 

o conceito de repetição. 

Questão 2 – b: busca identificar a 

transposição da sequência lógica informal 

expressa na questão 2 – a, para a sintaxe 

de programação formal exigida pelo sof-

tware Slogo; entende-se nesse momento a 

utilização do comando <repita> como  

estratégia para minimizar a estrutura do 

programa. 
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Envie suas experiências em sala de aula!        

Teremos prazer em publicá-las!! 
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4.6 Objetivos 

A aplicação dessa atividade aos 

alunos pretende: 

 Contextualizar função do 1º grau; 

 Modelar funções do 1º grau; 

 Realizar a abordagem de conceitos 

matemáticos de forma atrativa. 

 

 

4.7 Descrição 

No desenvolvimento dessa ativida-

de, é esperado que os sujeitos tenham do-

mínio sobre o ambiente de programação 

oferecido pelo Slogo, em decorrência da 

atividade anterior, e estejam muni-

dos de papel, lápis, cronômetro e 

calculadora (o cronômetro e a cal-

culadora podem ser encontrados 

nos celulares dos próprios envolvi-

dos na tarefa). 

Essa atividade está dividida em 2 

questões que se complementam, 

sendo a primeira constituída de 

dois itens. Possui uma tabela na 

qual se deve registrar o tempo da 

primeira até a sétima volta da roda 

gigante em relação à velocidade 

determinada pelos comandos sub-

metidos aos servomotores – vale 

observar que os tempos poderão 

ser aproximados, dependendo da 

estratégia de coleta de dados, e da 

habilidade dos envolvidos. Esses 

dados serão plotados no plano cartesiano 

onde o eixo que representa o domínio de 

uma função está determinado como tempo 

(em segundos) e a imagem como número 

de voltas. 

Esses dois itens diferem-se apenas 

pela velocidade estabelecida pelo servo-

motor. Após a coleta dos dados e sua devi-

da representação no plano cartesiano, tere-

mos gráficos do primeiro grau distintos. 

A questão 2 apresenta seis itens, 

que são: 
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Figura 3 – Atividade 03: estudando funções do 1º grau com a roda gigante 

Fonte: autoria própria 
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Questão 2 – a: busca observar nos 

alunos os conceitos iniciais que se insta-

lam na mente, assim que observam os grá-

ficos. 

Questão 2 – b: visa estabelecer a 

conexão entre função do primeiro grau e 

gráficos em forma de reta, uma vez que os 

sujeitos já possuem conhecimento sobre 

esses conceitos. 

Questão 2 – c/d: solicita a realiza-

ção de cálculos com algoritmos internali-

zados e/ou estratégias particulares para 

determinar funções do primeiro grau que 

modelem as representações gráficas. Acre-

dita-se que a utilização de calculadora di-

namize o processo de resolução, uma vez 

que existe grande possibilidade de traba-

lhar com números decimais.  

Para facilitar a dinâmica na realiza-

ção da atividade, esse item e os seguintes 

serão realizados em sala de aula, sem  

contato com a roda gigante. Espera-se que 

o método algorítmico para modelagem 

aborde o conteúdo de sistemas lineares 

pelo processo de resolução de Cramer, 

devido ao conteúdo estudado pelos envol-

vidos durante realização da experiência. 

Questão 2 – e: busca identificar a 

influência dos coeficientes lineares e an-

gulares indicados nas funções sobre a re-

presentação gráfica. Espera-se que os alu-

nos sejam capazes de atribuir essas altera-

ções à mudança de velocidade. 

Questão 2 – f: esta última questão 

aborda de forma direta os conceitos da 

relação entre domínio e imagem, no caso, 

tempo x no de voltas. Com isso solicita-se 

a realização de cálculos para encontrar um 

determinado número de voltas em relação 

a uma hora de funcionamento. Realizando 

a transformação para a unidade segundo, 

se pede f(3600). Assim, pretende-se obser-

var as estratégias para resolução.  
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O site da SBEM está repleto de recursos 

que poderão lhe ajudar em sala de aula! 

Acesse agora! 
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4.8 Objetivos 

A aplicação dessa atividade aos 

alunos pretende: 

 Contextualizar e modelar função do 

2º grau. 

 Realizar a transposição de dados ta-

belados para o plano cartesiano. 

 Realizar a abordagem de conceitos 

matemáticos de forma atrativa. 

 

 

4.9 Descrição: 

Essa atividade é composta de uma 

questão, sendo que, para a sua realização, 

é necessária uma breve explicação 

sobre o editor de procedimentos do 

Slogo, uma vez que os envolvidos 

na proposta terão que digitar e exe-

cutar o programa <graf>.  

 Esse programa irá controlar 

a roda gigante de forma que o mo-

vimento se inicie lento, acelere e 

desacelere gradualmente, e retorne 

ao movimento lento até parar. Esta 

atividade apresenta a seguinte divi-

são: 

 Questão 1 – a: é constituída 

de uma tabela para preenchimento 

dos tempos (em segundos) coleta-

dos pelo cronômetro da primeira 

até a décima oitava13 volta, é im-

portante destacar que a qualidade 

do gráfico está diretamente ligada 

à precisão dos dados; para evitar incorre-

ções e aumentar a precisão, um bom recur-

so é a realização da coleta dos dados por 

mais de uma vez e a utilização da média 

para cada volta. 

De posse dessas informações, os 

envolvidos na tarefa devem calcular a di-

ferença de tempo, em módulo, entre as 

voltas 1ª e 2ª, 2ª e 3ª, ..., até 17ª e 18ª.  

 Questão 1 – b: busca a habilidade 

na transposição do número de voltas – do-

mínio – e os valores encontrados na dife-
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Figura 4 – Atividade 04: estudando funções do 2º grau com a roda gigante 

Fonte: autoria própria 

13É importante testar o comando <graf>, pois equipamentos diferentes podem resultar em uma quantidade de voltas diferente. 
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rença de tempos (seg) – imagem –; como 

sugestão a plotagem pode ser realizada 

entre os números de voltas, para exempli-

ficar, segue o recorte da tabela abaixo.  

 

 

 

 

 

 

A representação de todos esses 

pontos deve reportar à visualização de grá-

fico de uma função do segundo grau.  

Questão 1 – c: após a representa-

ção dos pontos, espera-se que os envolvi-

dos tenham como referência para conjec-

turas funções do segundo grau, uma vez 

que poderá ser percebido o desenho de 

uma parábola. A justificativa para a mode-

lagem dessa parábola é que durante o mo-

vimento da roda gigante o intervalo de 

tempo para realizar cada volta apresenta 

diferenças.  

Então, quanto menor a velocidade 

maior será o tempo necessário para ocor-

rer uma volta completa, o contrário ocorre 

quando a velocidade é aumenta. De acor-

do com o movimento estipulado pelo pro-

grama <graf> temos que as diferenças de 

tempos nas voltas iniciais e finais serão 

maiores, e nas voltas intermediárias serão 

menores. 

Questão 1 – d: para finalizar a ati-

vidade, busca-se o suporte do conteúdo de 

sistemas lineares para determinar uma 

função do segundo grau que modele de 

forma adequada os pontos representados 

no plano cartesiano. A modelagem será 

realizada escolhendo-se 3 pontos quais-

quer para realização dos cálculos. Nesse 

momento a utilização da calculadora se 

torna uma ferramenta facilitadora para o 

processo. 

 

5. Relato sobre a experiência com os 

alunos. 

5.1 Atividade 1 

Na realização dessa atividade, foi 

possível tecer a conjectura de que conheci-

mentos preexistentes dos alunos represen-

tam diferença na qualidade da realização 

das tarefas propostas, mesmo esse conhe-

cimento não estando diretamente ligado à 

construção de artefatos robóticos, uma vez 

que a diferença de qualidade entre os arte-

fatos finalizados é nítida. Isso pode ser 

explicado pela teoria construtivista de Pi-

aget quando afirma que as estruturas inter-

nalizadas pelos aprendizes interagem com 

o mundo exterior. 

Mesmo sendo entregues a todos os 

sujeitos da pesquisa os materiais cortados 

e devidamente dimensionados, ficou a car-

go de cada grupo a busca pela precisão e a 
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No. de 

voltas 
1 2 

Tempo 

(seg) 
24 34 

|Diferença 

de tempo| 
10 

Ponto a ser representado no gráfico: (1,10)  
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estratégia de construção da roda gigante. 

Nesse momento, cada grupo apresentou 

demandas diferentes, porém, pode-se sin-

tetizar que o foco geral dos grupos foi a 

busca por conhecimento que atenda às ex-

pectativas do momento.  

Essa busca pelo conhecimento é a 

síntese do construcionismo que justifica 

que além dessa busca deve existir o supor-

te da educação formal ou instrução; na 

situação presente optou-se pela instrução.  

O ato de construir causou nos 

aprendizes a manifestação de realização 

própria, autonomia, observou-se que os 

artefatos eram verdadeiros “troféus” para 

os grupos, que iniciaram indagações sobre 

as possíveis dimensões das cadeiras, das 

pessoas para utilizarem essas cadeiras.  

Pode-se transportar essa situação e 

caracterizá-la, segundo Rezende (2004), 

como um micromundo, pois apresenta a 

construção de projetos concretos que pri-

vilegia a flexibilidade de pensamento e a 

interpretação múltipla dos resultados, o 

que fica nítido na diversidade de observa-

ções e consideração dos grupos.  

Na construção do artefato, alguns 

conceitos matemáticos elementares de fi-

guras geométricas, congruência e medidas 

foram abordados em questionamentos e 

instruções dadas pelo professor aos gru-

pos. Destaca-se o fato de que os sujeitos 

envolvidos na pesquisa conseguiram lidar 

com os conceitos matemáticos de forma 

extremamente natural e próxima ao con-

texto do momento, não ocorrendo o termo 

relatado por Papert (1985) chamado 

“Matofobia”.  

A criação do objeto roda gigante, 

proposto no trabalho, estreita o vínculo 

entre os conceitos e o mundo real; essa 

necessidade é relatada nos trabalhos de 

Valente e Canhette (1993); a aproximação 

entre conceitos e realidade é sugerida tam-

bém pelos Parâmetros Curriculares Nacio-

nais do Ensino Médio da área de Ciências 

da Natureza, Matemática e suas Tecnolo-

gias, quando aborda a necessidade de utili-

zação de conhecimentos científicos para 

explicar o funcionamento do mundo. 

 

5.2 Atividade 2 

Para a análise dessa etapa da pes-

quisa, dividiremos a atividade em três as-

pectos. O primeiro é o registro da estrutura 

não formalizada de procedimentos lógicos 

capazes de manter a roda gigante funcio-

nando durante 30 segundos e depois pará-

la.  

Nesse momento foi possível observar duas 

categorias de respostas. Na primeira, os 

estudantes indicaram procedimentos para 

carregar a biblioteca de comandos da in-

terface POP1, porém, não apresentaram de 
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forma clara os procedimentos “iniciar”, 

“manter” e “parar” a rotação da roda     

gigante. Ver protocolo 2.  
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Protocolo 2: Aluno do grupo 2 

Na segunda, não consideraram a 

necessidade de carregamento da biblioteca 

de comandos da interface, mas registraram 

a ideia de início, manutenção e término  

do movimento da roda gigante. Ver      

protocolo 3.  

Vale destacar que nesse momento 

apenas um dos estudantes atentou pela 

existência de parâmetros para o controle 

de tempo, informando que o movimento 

deve ser de 30 segundos, porém, não de-

monstrou lógica algorítmica na estrutura 

de sua resposta, conforme apresentado no 

protocolo 4. 

Protocolo 3: Aluno do grupo 2 

O segundo aspecto concentra-se 

em observar a capacidade de transformar a 

concepção inicial dos procedimentos não 

formais para a linguagem de procedimen-

tos exigida pelo ambiente de programação 

Slogo. 

É possível categorizar as respostas em 3 

níveis distintos, sendo o primeiro o grupo 

de estudantes que transcreveu os coman-

dos realizados nos testes iniciais para am-

bientação da sintaxe do Slogo <servo 1 1 

espere 50 servo 1 0>, diferenciando ape-

nas a posição de ligação do servomotor, e 

observaram o tempo de funcionamento, 

como exemplificado no protocolo 5.  

Protocolo 4: Aluno do grupo 3 

Protocolo 5: Aluno do grupo 4 
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A segunda categoria caracteriza os 

estudantes que durante o teste já identifi-

caram que o comando dado para a ambi-

entação do Slogo não atende às solicita-

ções de manter a roda gigante funcionando 

durante apenas 30 segundos. Ocorreu o 

questionamento da relação estabelecida 

entre o comando <espere 50> e a unidade 

segundo.  

Com isso iniciaram a formalização 

dos procedimentos com o comando 

<espere 300> e a partir disto realizaram as 

devidas reflexões. Veja protocolo 6. 
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E por último, um estudante regis-

trou na folha de respostas os procedimen-

tos de forma incompleta, porém, no item 

subsequente é possível observar, devido à 

interdependência das questões, a compre-

ensão, pois apresenta coerência correta nas 

respostas.  

Isso é justificado pelas característi-

cas de design apresentadas por Valente 

(1993), a qual não deixa explícita a divi-

são do problema em partes, gerando deba-

tes que fogem aos referenciais de lineari-

dade da educação tradicional, o que resul-

ta em uma nova dinâmica para todos os 

envolvidos no processo.  

O terceiro aspecto envolve os con-

ceitos matemáticos utilizados como supor-

te para construção do procedimento de 

modo formal e correto em linguagem Slo-

go.  

Foi possível constatar duas subca-

tegorias, sendo uma a dos estudantes que 

explicitaram a utilização dos conceitos de 

regra de três simples, como relatado no 

protocolo 7 e 8. E a outra daqueles que 

utilizaram como estratégia aumentar gra-

dativamente o tempo de movimentação da 

roda gigante.  

Essas tentativas foram pautadas 

por discussões entre os participantes de 

qual seria o melhor parâmetro a ser colo-

cado no comando <espere>; isso deixa 

transparecer a realização de cálculos men-

tais baseados em conceitos de proporção.  

Protocolo 6: Aluno do grupo 3 

Protocolo 7: Aluno do grupo 4 
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Ainda sobre os conceitos matemá-

ticos, observou-se que alguns estudantes, 

na questão que solicita o movimento da 

roda por apenas 20 segundos, fizeram a 

utilização correta dos conceitos de regra 

de três para estruturação lógica dos proce-

dimentos em linguagem Slogo, porém, 

tentaram estimar por cálculos a quantidade 

de voltas realizada pela roda gigante e, 

equivocadamente, dividiram o tempo do 

comando <espere 1000> por 360º, e obti-

veram como resposta o valor aproximado 

a 2,7 voltas. Ver protocolo 9.  
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Protocolo 8: Aluno do grupo 1 

Protocolo 9: Aluno do grupo 2 

Em seguida, acionaram a roda   

gigante para validação da resposta        

encontrada e observaram que tais cálculos 

não reproduziam a realidade do            

movimento. Ver protocolo 10. 

Protocolo 10: Aluno do grupo 2 

Tais procedimentos são preconiza-

dos pelos Parâmetros Curriculares de Ma-

temática para o Ensino Médio, quando 

afirmam que os aprendizes devem desen-

volver, de forma contextualizada, compe-

tências e habilidades para identificar e se-

lecionar estratégias para a resolução de 

problemas, realizando validações de con-

jecturas, com a utilização de modelos ou 

experimentos, lançando mão de recursos 

tecnológicos e sendo capazes de            

reconhecer suas potencialidades e limita-

ções. 

A última tarefa é apresentada como 

forma de desafio, em que os alunos têm 

que utilizar o comando <repita> para a 

elaboração do programa. Todos os partici-

pantes foram capazes de utilizar correta-

mente o comando, sendo o processo para 

resolução bem semelhante. Relata-se abai-

xo o procedimento na Figura 5 e a síntese 

dos questionamentos dos estudantes:  
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Os estudantes iniciaram inserindo 

o comando <servo> usando a velocidade 

“1”; imediatamente foi constatada que es-

sa velocidade estaria incompatível em re-

lação ao tamanho da roda. Com isso, reali-

zaram alterações na velocidade até consi-

derarem condizente a velocidade “110”. 

Estabelecida a velocidade, replicaram o 

comando por 4 vezes usando os atalhos 

para copiar (CTRL + C) e colar (CTRL + 

V). O passo seguinte, que é a substituição 

da repetição de procedimentos pelo co-

mando <repita>, surgiu quase que instan-

taneamente, sendo referenciado pelos tes-

tes iniciais realizados.  

O momento de reflexão sobre a 

velocidade adequada às dimensões da roda 

gigante é explicado pelas concepções de 

micromundo preconizadas por Papert, 

uma vez que apresenta “objetos de pensar 

com” ao alcance dos estudantes, a possibi-

lidade de flexibilização de pensamento e 

interpretação múltipla de resultados, favo-

recendo o diálogo entre todos os sujeitos 

envolvidos na atividade. 

 

5.3 Atividade 3 

 Em relação à estratégia para coleta 

dos dados, podemos categorizá-la em duas 

partes, sendo a primeira dos estudantes 

que acionaram o cronômetro na primeira 

volta e que mantiveram o funcionamento 

da roda gigante até a sétima volta, obser-

vando os valores cronometrados de forma 

aproximada. Conforme protocolo 11.  
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Figura 5 – Janela de comandos do software SLogo 

Fonte: Software Slogo 

Protocolo 11: Aluno do grupo 4 

E a segunda categoria é a daqueles 

que marcaram o tempo iniciando e        

parando a cronometragem de acordo     

com o   número de voltas desejado.        

Veja protocolo 12. 

Protocolo 12: Aluno do grupo 2 
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Para o desenvolvimento da propos-

ta da atividade, essas estratégias para cole-

ta de dados apresentam-se de forma satis-

fatória, não sendo possível determinar 

vantagens e desvantagens na escolha. 

A existência dessas categorias é 

explícita por Papert (2008), com foco em 

objetivos educacionais, quando argumenta 

que estruturas internalizadas interagem 

com o mundo exterior em contextos espe-

cíficos ou modelados. Assim, essa peque-

na diferença, no modo de registro dos da-

dos, está possivelmente influenciada por 

experiências educacionais anteriores ao 

apresentado no momento.  

É importante destacar que estudan-

tes dos grupos 2 e 3 argumentaram que 

após determinarem o tempo da primeira 

volta as demais seriam desnecessárias, 

pois bastaria multiplicar pelo número de 

voltas. Exemplo: se a primeira volta é rea-

lizada em 6 segundos, a segunda será em 

12, a terceira em 18, etc. 

Essa argumentação é procedente, 

porém, reproduzirá uma situação extrema-

mente irreal, uma vez que não podemos 

afirmar se o servomotor realiza de forma 

uniforme todas as voltas, pois sobre a roda 

gigante temos as influências do atrito, des-

colamento de peso na sua estrutura, excen-

tricidade dos eixos, e outros demais fato-

res que podem alterar o seu movimento. 

Isso é explicado por Valente e Canhette 

(1993), que alertam para não tornar a ro-

bótica educacional uma simples aplicação 

de conceitos, uma vez que se caracterizará 

de forma demasiadamente artificial. 

Sobre os gráficos, é possível esta-

belecer uma única categoria, pois todos os 

estudantes transportaram os dados de for-

ma correta, e as diferenças consistem ape-

nas na criação de ancoras ou conexão dos 

pontos encontrados. 

Vale destacar a argumentação de 

uma estudante que apresenta a possibilida-

de dos pontos não representarem de forma 

correta uma reta, uma vez que o intervalo 

de voltas é igual e o tempo entre as voltas 

é diferente.  

 Observemos no protocolo 13:  
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Segunda volta 21,81 segundos, ao invés de 23,64 segundos.  

Segunda volta 14,90 segundos, ao invés de 15,76 segundos. 

Primeira volta 7,88 segundos 

Protocolo 13: Aluno do grupo 2 
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Realmente, a argumentação está 

coerente e resultou em um rico momento 

de discussão a respeito da validade dos 

dados coletados. O pesquisador mediou a 

discussão de forma a instigá-lo e, para va-

lidação dos argumentos, solicitou a reali-

zação do próximo passo da atividade, que 

é a representação gráfica de cada um dos 

pontos.  

Nesse momento havia uma nova 

argumentação dos estudantes, pois        

estavam diante de pontos que matematica-

mente não reproduziriam uma reta, porém, 

a disposição deles no plano cartesiano 

transmitia nitidamente a ideia de reta.   

Veja protocolo 14. 
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Protocolo 14: Aluno do grupo 1 

Um integrante do grupo 1 explici-

tou que bastaria engrossar a reta, que pas-

saria por todos os pontos, logo em segui-

da, ele conclui que os pontos realmente 

não reproduzem uma reta, apenas repas-

sam a ideia de estarem alinhados.  

A fundamentação da ocorrência 

desses fatos é encontrada nas concepções 

de micromundo apresentadas por Papert 

(2008), quando argumenta sobre a con-

templação do diálogo entre aprendiz-

professor e aprendiz-aprendiz e a existên-
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cia de interpretação múltipla dos resulta-

dos.  

A robótica educacional cria víncu-

los entre conceitos, resultando em contex-

tos mais significativos, segundo Fortes 

(2007). Isso corrobora com as orientações 

apresentadas nos Parâmetros Curriculares 

no que diz respeito ao uso da matemática 

para validações de conceitos com a utiliza-

ção de experimentos e modelos que inter-

pretam situações do mundo real. 

O segundo gráfico a ser representa-

do reflete a roda gigante em uma velocida-

de superior à primeira, todos os envolvi-

dos chegaram a resultados semelhantes, 

observemos o protocolo 15. 
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Protocolo 15: Aluno do grupo 3 

 Sobre os gráficos é possível     

constatar que uma parte dos alunos      

concluiu que a inclinação sofria alteração 

à medida que se aumentava a velocidade. 

Veja protocolo 16.  

Protocolo 16: Aluno do grupo 4 

Dois participantes não consegui-

ram expressar as alterações usando      

conceitos de inclinação e apresentaram 

respostas semelhantes. Veja exemplo no 

protocolo 17. 
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Após as representações gráficas 

dos estudantes, foi possível observar duas 

categorias que apresentam semelhanças 

nos aspectos de proximidade à origem do 

plano cartesiano. 

Em ambas as categorias (Figura 6 

e 7), o Gráfico B representa retas com in-

clinações maiores que as retas determina-

das pelos pontos do Gráfico A, tal fato é 

justificado pela diferença de velocidade da 

roda gigante. 
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Protocolo 17: Aluno do grupo 1 

Figura 6 –  Interpretação gráfica dos resultados da atividade 3 – A 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Figura 7 –  Interpretação gráfica dos resultados da atividade 3 – B 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Sobre o tipo de função que melhor 

se aproxima dos pontos, temos em valores 

arredondados 57% das respostas apontan-

do de forma imediata a função do primeiro 

grau; desse grupo, todas as respostas ex-

plicitaram a representação na forma f(x) = 

ax + b. 

 O restante, 43% dos estudantes, 

apresentaram a relação existente entre o 

tempo e o número de voltas, indicando 

que a função mais apropriada é a do pri-

meiro grau. Essa categoria é exemplifica-

da no protocolo 18.  
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Protocolo 18: Aluno do grupo 2 

Para modelar as funções mais ade-

quadas à disposição dos pontos, optou-se, 

como complementação ao planejamento 

curricular da instituição, por utilizar a re-

solução de sistemas lineares pelo método 

de Cramer, uma vez que o conteúdo estava 

sendo ministrado em paralelo a esta pes-

quisa. 

Esse momento foi realizado dentro 

da sala de aula, sendo possível observar 

pela experiência do pesquisador em      

lecionar esse tipo de conteúdo que os   

conceitos foram tratados com mais destre-

za e sem resistências pelos estudantes. 

Eles em nenhum momento explicitaram 

algum tipo dificuldade ao trabalharem 

com a estrutura de resolução apresentada 

por Cramer, mesmo existindo números 

decimais para manuseio. Vale destacar 

que foi nítida a demonstração de interesse 

para realizar as atividades propostas. 

Todos os estudantes desenvolve-

ram as atividades de forma semelhante à 

apresentada abaixo em relação ao cálculo 

para modelagem do Gráfico A. Ver       

protocolo 19. 

Protocolo 19: Aluno do grupo 2 
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Cálculo para modelagem do Gráfico B. Ver protocolo 20. 
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Observou-se que os estudantes 

conseguiram, a partir da escolha aleatória 

de dois pontos nos gráficos, modelar as 

seguintes funções: 

Protocolo 20: Aluno do grupo 2 

Gráfico A: f(x) = 0,21x – 0,25 Gráfico B: f(x) = 0,35x – 0,76 

Figura 8 – Funções do 1º grau modeladas pelos estudantes 

Fonte: Dados da pesquisa 

Todo esse processo entra em con-

formidade com os pressupostos apresenta-

dos por Biembengut e Hein (2007). Pri-

meiro, quando esses autores afirmam que 

o modelo pode ser apresentado por meio 

de fórmulas, tabelas ou gráficos; e segun-

do, ao esclarecerem que o processo para 

sua obtenção desperta o interesse pela 

aplicação de conceitos matemáticos e 

aproxima a matemática de outras áreas do 

conhecimento. Os mesmos autores apon-

tam que são necessárias adaptações no 

processo de modelagem para atender o 

grau de escolaridade, tempo e o programa 

curricular exigido pela escola, e ainda que 

a condição de conduzir a atividade de mo-

delagem está diretamente atrelada ao grau 

de amadurecimento do professor que se 

dispõe a lançar mão da proposta. 

Sobre os coeficientes angulares, 

ocorreram comentários verbais sobre sua 

relação com a inclinação do gráfico e re-
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gistro conforme protocolo 20. Sendo pos-

sível realizar conjecturas sobre o conheci-

mento da relação entre coeficiente angular 

e inclinação do gráfico. Veja protocolo 21.  
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Protocolo 21: Aluno do grupo 2 

A totalidade dos estudantes desen-

volveu de forma semelhante os cálculos 

estimados para uma hora de funcionamen-

to da roda gigante, ocorrendo dificuldade 

apenas no momento da conversão entre   

as unidades de medida horas para          

segundos. Veja o exemplo de cálculo no 

protocolo 22. 

Protocolo 22: Aluno do grupo 2 

Um dos integrantes do grupo 2 ar-

gumenta: “...professor, matemática não 

tem isso, de segundos, horas. Isso é físi-

ca.” 

Tais palavras colocam as ativida-

des que lançam mão da robótica educacio-

nal em um patamar em que a criação de 

conexões entre as diversas ciências é favo-

recida, uma vez que é quase impossível 

tratar os experimentos de forma isolada. 

Isso é apresentado por Fortes (2007) quan-

do afirma que a robótica educacional é 

capaz de criar um ambiente interativo ao 

favorecer o estabelecimento de atividades 

que integram conceitos de Matemática, 

Física e Programação. 

 

5.4 Atividade 4 

A respeito dos comandos digitados 

no editor de procedimentos do Slogo, ob-

servou-se um funcionamento diferente ao 

testado anteriormente, uma vez que os tes-

tes foram realizados em equipamentos dis-

tintos dos utilizados pelos alunos durante a 

coleta de dados. Porém, essa diferença não 

resultou em problemas para a interpreta-

ção e não comprometeu a proposta da ati-

vidade.  

Devido à dinâmica para registro 

das informações, nenhum dos estudantes 

optou em trabalhar com números deci-
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mais, por experiência da atividade anteri-

or, se justificando, conforme previsto por 

Papert (2008), quando apresenta a utiliza-

ção de conhecimentos internalizados. 

A coleta de dados ocorreu inicial-

mente apenas nas 18 voltas solicitadas, tal 

fato não possibilita uma fácil visualização 

do gráfico esperado pela proposta. Desse 

modo, o pesquisador solicitou que o regis-

tro deveria abranger todo o tempo em que 

a roda gigante estivesse funcionando; para 

isso foram necessárias aproximadamente 

33 voltas, consequentemente foi necessá-

ria a extensão da tabela, sendo realizada 

pelos alunos sem grandes problemas. Veja 

protocolo 23.  
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Protocolo 23: Aluno do grupo 4 

Vale destacar que nesse momento 

é possível observar a utilização da estima-

tiva, uma vez que a extensão da tabela foi 

construída com 37 lacunas. Podemos pro-

jetar, com isso, que ocorreram observa-

ções a respeito do ponto em que a tabela 

inicial se completa e a velocidade da rota-

ção da roda gigante.  

Esse fato faz despertar as concep-

ções de Papert (2008) nas quais as coisas 

se tornam simples quando a pessoa conse-

gue incorporá-las ao seu arsenal de mode-

los. É possível, nesse caso, aludir de forma 

inicial à incorporação do modelo forneci-

do, o processo de reflexão entre capacida-

de de inserção de informações e espaço 

necessário para as novas informações.  

Essa parte da atividade também 

atende às orientações dos Parâmetros Cur-

riculares de matemática quando apresen-

tam a necessidade da abordagem de forma 

contextualizada da leitura, interpretação 

de tabelas e esquemas, criticando os resul-

tados obtidos e utilizar de forma correta 

instrumentos de medidas. 

Tomando como foco para análise 

os pontos plotados, os estudantes não con-

seguiram de imediato visualizar que a dis-

posição no plano cartesiano dos pontos dá 

a ideia de uma parábola, resultando em 
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questionamentos ricos para o processo de 

construção do conhecimento, que foram: 

“Na parábola os pontos estão certinhos, e 

aqui não está assim”.  

Nota-se por essa afirmação que o 

estudante espera que os pontos atendam 

perfeitamente a uma função do 2º grau, 

sendo necessária a ruptura com as formas 

matemáticas, de certo modo platônicas, 

que estão intrínsecas nas concepções de se 

estudar matemática. “Deu uma parábola 

porque a roda gigante começou devagar, 

ficou rápida e depois parou?” 

Direcionados pelo pesquisador, 

essa pergunta foi respondida por um dos 

estudantes, da seguinte forma: “Deu uma 

parábola por causa da subtração dos tem-

pos, quando a roda está rápida o resultado 

é pequeno e quando está devagar é gran-

de.” 

Tal resposta foi apresentada tendo 

como suporte o plano cartesiano com os 

pontos, onde o estudante realizava sinais 

com os dedos localizando os valores das 

ordenadas, que neste caso significam a 

diferença de tempo. 

Esse momento deixa transparecer a 

relação existente entre todos os envolvi-

dos, uma vez que a ocorrência de tal situa-

ção em uma sala de aula tradicional espe-

raria uma explicação convincente unica-

mente do professor. Por outro lado, nesse 

novo ambiente, o estudante é incentivado 

a expor suas conjecturas. Isso corrobora 

com os pressupostos de Barbosa (2007), 

que coloca o professor como responsável 

pelo início das atividades (definindo tare-

fas) e depois essa responsabilidade é trans-

ferida para os estudantes, que se tornam o 

centro e o professor passa a ser o media-

dor do processo.  

Para finalização, foi realizado um 

momento dentro da sala de aula, em que 

se solicitou a construção do modelo mate-

mático de uma função do 2º grau que me-

lhor se aproximasse dos pontos encontra-

dos, que, segundo Biembengut e Hein 

(2007), é um conjunto de relações mate-

máticas que traduzam de alguma forma o 

movimento da roda gigante.  

O processo de modelagem iniciou-se com 

a escolha realizada pelos estudantes de 

três pontos que possivelmente melhor re-

presentariam uma função do 2º grau que 

modela o movimento realizado pela roda 

gigante. Observa-se a escolha dos pontos 

(5, 5); (18, 1) e (28, 8), por integrante do 

grupo 1, conforme protocolo 24.  
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 Após a identificação dos pontos, 

para atender aos conteúdos, os estudantes 

realizaram os cálculos para modelar a fun-

ção do 2º grau pelo método de resolução 

de sistema linear de Cramer, de modo que 

não foram observadas dificuldades na uti-

lização do algoritmo. Segue no protocolo 

25 um exemplo de resolução:  
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Protocolo 24: Aluno do grupo 1 

Protocolo 25: Aluno do grupo 1 
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Podemos observar que o estudante 

do protocolo 24 apresenta deficiência con-

ceitual a respeito de função do 2º grau, 

uma vez que representou uma equação ao 

invés de função; nas demais resoluções 

apenas um aluno realizou a representação 

correta de função.  

Em relação à concavidade, apenas 

a resolução apresentada no protocolo 24 

traz essa informação e ainda de forma 

equivocada. Não foi possível identificar 

categorias para essas observações, devido 

à pluralidade das respostas. Porém, foi um 

fato notório a estruturação do algoritmo de 

Cramer apresentar-se de forma correta, 

contudo, com algumas incorreções nas 

operações elementares para o cálculo do 

determinante. 

Para conferência dos cálculos rea-

lizados, optou-se por apresentar em forma 

de gráficos dinâmicos as funções encon-

tradas, de modo que foi possível constatar 

e emitir comentários sobre as incorreções 

e explicar sobre a função que modela o 

fenômeno estudado. 

Observa-se na Figura 8 um possí-

vel gráfico que modela o fenômeno em 

linha sólida e logo abaixo, em linha ponti-

lhada, o gráfico encontrado por estudante 

do grupo 1, no qual o termo c da função 

demonstra incoerência. Pois a representa-

ção dos pontos indica que a intercessão 

entre o eixo de ordenadas e a função que 

modela o movimento da roda gigante deve 

acontecer próximo à ordenada 9 e o gráfi-

co pontilhado indica um valor próximo a 

1. 
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Figura 8 – Gráfico suporte para discussão 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Esse momento de discussão confi-

gurou-se bastante dinâmico e motivado 

para todos os envolvidos, transparecendo, 

em alguns instantes, inquietações sobre as 

interpretações a respeito dos coeficientes 

de uma função do segundo grau. Um dos 

envolvidos relatou (grupo 4): “com esse 

tanto de pontos eu posso ter vários gráfi-

cos, e aí: qual deles é a correto?”. Essa 

abordagem conceitual é sustentada por 

Valente e Canhette (1993) em suas afirma-

ções de que a partir da robótica educacio-

nal é possível explorar conceitos de áreas 

distintas, incluindo a matemática.  

O professor tomando a postura de 

mediador, apresentada por Barbosa (2007) 

para atividades de modelagem, acredita 

que os estudantes concluíram que não 

existe uma resposta correta e definitiva e 

sim a que mais se enquadra à situação es-

tudada, respeitando os parâmetros predefi-

nidos. 

Agrega-se ainda: os pressupostos 

de Fortes (2007), nos quais esse autor sus-

tenta que a robótica educacional cria um 

ambiente interativo ao reunir conceitos 

matemáticos, fenômenos físicos, motores 

e programação; e as orientações dos Parâ-

metros curriculares, sobre a oportunidade 

em oferecer condições para realização de 

crítica de resultados em situações reais. 
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Figura 9 – Fotos da experimentação dos alunos com a presença do professor orientador. 

Fonte: arquivo pessoal do autor. 

5.5 Caderno de registro dos alunos 

Para facilitar a análise da experiên-

cia, os alunos elaboraram um pequeno ca-

derno com cálculos, argumentações mate-

mática e plotagem gráfica. No item 5, fo-

ram apresentados alguns extratos destes 

cadernos por meio dos protocolos que fo-
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tocopiados serviram de ilustração ao que 

apresentamos no texto do relato da experi-

ência. 

6. Aproveitamento dos alunos  

O aproveitando dos alunos foi di-

agnosticado por meio de avaliação qualita-

tiva, quando se analisou os registros nos 

quais eles descreveram e realizaram as 

atividades solicitadas. Foi possível verifi-

car um aproveitamento satisfatório, uma 

vez que conseguiram tecer conjecturas 

coerentes com as orientações dadas na se-

quência didática. 

 

7. Resultados mais relevantes obtidos 

por meio da experiência. 

A introdução da robótica educacio-

nal gera novas estruturas a serem interpre-

tadas pelos sujeitos envolvidos. Essas in-

terpretações contemplam de um lado as 

resistências pela sua utilização, sendo 

principalmente justificadas pela nova di-

nâmica que se configura o fazer pedagógi-

co; e por outro lado a visão de solução de 

uma gama considerável de problemas 

existentes na escola, sendo agora justifica-

da pela motivação que os estudantes de-

monstram ao participarem desta experiên-

cia. Espera-se que a proposta amenize as 

resistências existentes, explicitando condi-

ções para o desenvolvimento no ambiente 

educacional. 

Pressupõe-se, após a realização dos 

levantamentos da literatura e do desenvol-

vimento da presente pesquisa, que a inter-

face POP1 demonstra preencher requisitos 

necessários para sua utilização como uma 

ferramenta complementar às práticas de 

ensino, tendo em vista a abertura de um 

vasto horizonte para criações de dispositi-

vos robóticos controlados pelo software 

Slogo, facilidade de aquisição, e valor re-

duzido em relação aos equipamentos simi-

lares. 

No desenvolvimento da roda gi-

gante, destaca-se que os estudantes de-

monstram interesse em realizar as constru-

ções solicitadas, porém, as experiências 

internalizadas explicitam-se no desenvol-

vimento dos trabalhos resultantes. Neste 

momento, em que se contempla a constru-

ção manual, os conceitos matemáticos for-

necem suporte aos estudantes, sem confi-

gurarem como entraves ou obstáculos que 

causem desmotivação. 

É possível observar um desconhe-

cimento inicial sobre a lógica estrutural de 

um programa, contudo, as orientações 

apresentadas na atividade conduziram de 

forma satisfatória a elaboração de progra-

mas no software Slogo capazes de contro-

Educação  Matemát ica  em Revista  

SOCIEDADE BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

 

 

EXPLORAÇÃO DE TÓPICOS DE MATEMÁTICA DA EDUCAÇÃO BÁSICA EM  MODELOS ROBÓTICOS 



Página 166  

larem a roda gigante, atendendo às solici-

tações específicas. Para refinamento dos 

programas, ocorreu a utilização de concei-

tos matemáticos elementares. Agrega-se a 

isso a estratégia de comparação de resulta-

dos, que não se configurou em tentativa e 

erro e sim em interpretação do parâmetro 

inserido e o movimento realizado. 

A utilização do movimento da roga 

gigante focado no estudo de funções apre-

senta um excelente potencial para discus-

são de estratégias de coleta de dados e re-

presentação gráfica dos dados em situa-

ções reais e sua comparação com os gráfi-

cos apresentados em materiais didáticos, 

uma vez que é necessário realizar proje-

ções e aproximações para conceber as ide-

alizações das funções. 

Com os dados tabulados, os sujei-

tos ganharam condições para a modela-

gem de funções do primeiro e segundo 

graus, o que criou um momento favorável 

à interpretação de resultados e à articula-

ção dos conceitos matemáticos específicos 

para o processo de modelagem, condizen-

tes com a capacidade cognitiva dos envol-

vidos. 

Com os resultados obtidos, as con-

clusões da experiência convergem de for-

ma favorável à manipulação de modelos 

robóticos como ferramenta auxiliar no en-

sino de conceitos matemáticos, uma vez 

que foi possível abordar vários tópicos de 

forma contextualizada em que os cálculos 

fluíram, sendo justificados para a constru-

ção da roda gigante ou seu estudo inter-

pretativo. Esta se configurou um objeto de 

se pensar e realizar a conexão entre reali-

dade observada e a abstração de alguns 

conceitos trabalhados em sala de aula tra-

dicional. 

 

8. Considerações finais 

A partir da experiência realizada, 

pressupõe-se que o ato de construção de 

um artefato robótico, e a sua utilização 

posterior para estudos, apoiado no ambi-

ente criado pelo software Slogo, demons-

tra-se uma ferramenta favorável ao ensino 

de tópicos de Matemática no Ensino Mé-

dio, uma vez que cria uma relação contex-

tualizada, a qual serve de apoio para con-

jecturas 

A abordagem realizada na presente 

experiência não está esgotada, busca ape-

nas responder coerentemente às inquieta-

ções levantadas sobre o tema. Configura-

se como um início para o desenvolvimento 

de propostas de aplicação em outras séries 

do Ensino Médio, podendo ainda ser es-

tendida para estudantes de Licenciatura 

em Matemática. Acredita-se que o apro-
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fundamento de experiência, com propostas 

similares ao tema abordado, pode gerar 

uma transformação positiva no fazer peda-

gógico dos profissionais que lidam com o 

Ensino de Matemática. 

A divulgação e continuidade da 

experiência têm sido realizadas no interior 

do Grupo de Pesquisa em Informática e 

Metodologias para o Ensino Matemática e 

Estatística – GRUPIMEM PUCMinas, que 

possui projetos de fomento à implementa-

ção desta e de outras propostas que estão 

sendo criadas pelos seus pesquisadores. A 

argumentação favorável à divulgação des-

ta experiência se faz pelo seu teor de ino-

vação, que contempla uma proposta peda-

gógica que integra atividades de laborató-

rio e sala de aula com recursos de infor-

mática e uso de matériais concretos. 
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